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2° DOMINGO DA 
QUARESMA

O enfoque central da liturgia de hoje 
nos leva a refletir que atrás de um sofri-
mento, breve ou não, espera-nos uma 
glória sem fim.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Senhor, eis aqui o teu povo

  Senhor, eis aqui o teu povo, que 
vem implorar teu perdão; é grande 
o nosso pecado, porém, é maior o 
teu coração. 

 1. Sabendo que acolheste Zaqueu, o 
cobrador, e assim lhe devolveste tua 
paz e teu amor,  também, nos colo-
camos ao lado dos que vão, buscar 
no teu altar a graça do perdão.

2. Revendo em Madalena a nossa pró-
pria fé, chorando nossas penas diante 
dos teus pés, também, nós desejamos 
o nosso amor te dar, porque só muito 
amor  nos pode libertar.

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo.
T.  Amém. 

P. A vós, irmãos e irmãs, paz e fé da 
parte de Deus, o Pai, e do Senhor 
Jesus Cristo.                                 

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos as 

nossas culpas para celebrarmos dig-

namente os santos mistérios. (pausa)
 Confessemos os nossos pecados:

T. Confesso a Deus todo-poderoso e 
a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por mi-
nha culpa, minha tão grande culpa. 
E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Se-
nhor.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 

5  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa)  Ó Deus, que nos 

mandastes ouvir o vosso Filho ama-
do, alimentai nosso espírito com a 
vossa palavra, para que, purificado o 
olhar de nossa fé, nos alegremos com 
a visão da vossa glória. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Mesmo nas horas críticas é necessário 
que nos ilumine esta verdade: Deus é 
fiel para aqueles que nele confiam.

6  PRIMEIRA LEITURA
Gn 22,1-2.9a.10-13.15-18

L. Leitura do Livro do Gênesis - Naque-
les dias, 1Deus pôs Abraão à prova. 
Chamando-o, disse: “Abraão!” E ele 
respondeu: “Aqui estou”. 2E Deus 
disse: “Toma teu filho único, Isaac, a 
quem tanto amas, dirige-te à terra de 
Moriá, e oferece-o aí em holocausto 
sobre um monte que eu te indicar”. 
9aChegados ao lugar indicado por 
Deus, Abraão ergueu um altar, co-
locou a lenha em cima, amarrou o 
filho e o pôs sobre a lenha em cima 
do altar. 10Depois, estendeu a mão, 
empunhando a faca para sacrificar 
o filho. 11E eis que o anjo do Senhor 
gritou do céu, dizendo: “Abraão! 
Abraão!” Ele respondeu: “Aqui 
estou!” 12E o anjo lhe disse: “Não 
estendas a mão contra teu filho e não 
lhe faças nenhum mal! Agora sei que 
temes a Deus, pois não me recusaste 
teu filho único”. 13Abraão, erguendo 
os olhos, viu um carneiro preso num 
espinheiro pelos chifres; foi buscá-lo 
e ofereceu-o em holocausto no lugar 
do seu filho. 15O anjo do Senhor 
chamou Abraão, pela segunda vez, 
do céu, 16e lhe disse: “Juro por mim 
mesmo - oráculo do Senhor -, uma 
vez que agiste deste modo e não 
me recusaste teu filho único, 17eu te 
abençoarei e tornarei tão numerosa 
tua descendência como as estrelas 
do céu e como as areias da praia do 
mar. Teus descendentes conquista-
rão as cidades dos inimigos. 18Por 
tua descendência serão abençoadas 
todas as nações da terra, porque me 
obedeceste”.  

 Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus!

7  SALMO RESPONSORIAL
Sl 115 (116B),10.15.16-17.18-19 (R/. Sl 114,9)   

T. Andarei na presença de Deus, junto 
a ele na terra dos vivos. 
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1. 10Guardei a minha fé, mesmo di-
zendo:* “É demais o sofrimento em 
minha vida!” 15É sentida por demais 
pelo Senhor* a morte de seus santos, 
seus amigos.

T.  Andarei na presença de Deus, junto 
a ele na terra dos vivos.

2. 16Eis que sou o vosso servo, ó Se-
nhor,† vosso servo que nasceu de 
vossa serva;* mas me quebrastes os 
grilhões da escravidão! 17Por isso 
oferto um sacrifício de louvor,* in-
vocando o nome santo do Senhor. 

3. 18Vou cumprir minhas promessas ao 
Senhor* na presença de seu povo 
reunido; 19nos átrios da casa do Se-
nhor,* em teu meio, ó cidade de Sião! 

8  SEGUNDA LEITURA
Rm 8,31b-34      

L. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos - Irmãos: 31bSe Deus é por 
nós, quem será contra nós? 32Deus 
que não poupou seu próprio filho, 
mas o entregou por todos nós, como 
não nos daria tudo junto com ele? 
33Quem acusará os escolhidos de 
Deus? Deus, que os declara justos? 
34Quem condenará? Jesus Cristo, que 
morreu, mais ainda, que ressuscitou, 
e está à direita de Deus, intercedendo 
por nós?  

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

9   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Louvor a vós, ó Cristo, rei da eterna 
glória.

 Numa nuvem resplendente fez-se 
ouvir a voz do Pai: Eis meu Filho 
muito amado, escutai-o, todos vós.

10 EVANGELHO 
Mc 9,2-10

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos.

T. Glória a vós, Senhor.

P. Naquele tempo, 2Jesus tomou con-
sigo Pedro, Tiago e João, e os levou 
sozinhos a um lugar à parte sobre 

uma alta montanha. E transfigurou-se 
diante deles. 3Suas roupas ficaram 
brilhantes e tão brancas como ne-
nhuma lavadeira sobre a terra pode-
ria alvejar. 4Apareceram-lhe Elias e 
Moisés, e estavam conversando com 
Jesus. 5Então Pedro tomou a palavra e 
disse a Jesus: “Mestre, é bom ficarmos 
aqui. Vamos fazer três tendas: uma 
para ti, outra para Moisés e outra 
para Elias”. 6Pedro não sabia o que 
dizer, pois estavam todos com muito 
medo. 7Então desceu uma nuvem e 
os encobriu com sua sombra. E da 
nuvem saiu uma voz: “Este é o meu 
Filho amado. Escutai o que ele diz!” 
8E, de repente, olhando em volta, 
não viram mais ninguém, a não ser 
somente Jesus com eles. 9Ao desce-
rem da montanha, Jesus ordenou 
que não contassem a ninguém o que 
tinham visto, até que o Filho do Ho-
mem tivesse ressuscitado dos mortos. 
10Eles observaram essa ordem, mas 
comentavam entre si o que queria 
dizer “ressuscitar dos mortos”.  

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA
(sentados)

12 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs: oremos a Deus Pai 

que está nos céus, pedindo-Lhe, pela 

mediação de Jesus Cristo, a graça 
de escutar a sua voz, e imploremos, 
humildemente:

T. Abençoai, Senhor, a vossa Igreja!                                  

1. Para que o nosso Ordinariado Militar  
e as suas capelanias escutem a voz 
do Espírito que as convida a con-
verterem-se ao Evangelho, oremos, 
irmãos.                                        

2. Para que na nossa pátria e em todo o 
mundo surjam homens responsáveis 
e decididos, que trabalhem pelo bem 
dos cidadãos, oremos, irmãos.                                   

3. Para que os cristãos do mundo inteiro 
sejam homens e mulheres de fé como 
Abraão e obedeçam sempre à voz de 
Deus, oremos, irmãos.

4. Para que os doentes que estão em 
agonia acreditem no grande amor 
que Deus lhes têm e se entreguem 
nas mãos do Salvador, oremos, ir-
mãos.

5. Para que o Corpo de Intendência da 
Marinha, que dia 03 comemorarão o 
seu dia, sejam abençoados e ampara-
do em suas missões, oremos, irmãos.

Preces espontâneas

P. Deus de Jesus Cristo e nosso Pai, dai-
-nos uma fé tão grande e tão profun-
da como aquela que destes a Abraão, 
que o levou a não Vos recusar Isaac, 
o filho a quem ele amava tanto. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

T. Amém.  

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Hinário Litúrgico - Liturgia XIV - Quaresma - Ano B    

1. Recebe este canto do chão! Que o 
céu e a terra estremece! É o lamento 
do povo que sofre! E cada um de nós 
oferece.

 Cada um de nós oferece! Cada um 
de nós oferece! (bis)

2. O pão que o padeiro amassou, e 
a uva que o homem esmagou: É a 
nossa oferenda, irmão! E cada um 
de nós oferece!

3. O homem a terra cavou, do chão a 
semente brotou: É a luta pela vida, 
irmão! E cada um de nós oferece!
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 Cada um de nós oferece! Cada um de 
nós oferece! (bis)

4. Nós damos tudo com amor, é a ma-
neira de dar o presente, vale bem mais 
que o presente. Que cada um ao Pai 
oferece!

15 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em Cristo, 
possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Ó Deus, que estas oferendas lavem 
os nossos pecados e nos santifiquem 
inteiramente para celebrarmos a Pás-
coa. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

17 PREFÁCIO: A transfiguração 
do Senhor. 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Tendo pre-
dito aos discípulos a própria morte, 
Jesus lhes mostra, na montanha sa-
grada, todo o seu esplendor. E com 
o testemunho da Lei e dos Profetas, 
simbolizados em Moisés e Elias, 
nos ensina que, pela Paixão e Cruz, 
chegará à glória da ressurreição. E, 
enquanto esperamos a realização 
plena de vossas promessas, com os 
anjos e com todos os santos, nós vos 
aclamamos, cantando (dizendo) a 
uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 

universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

18 ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus 

do universo, e tudo o que criastes 
proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas 
e não cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício 
perfeito.

T. Santificai e reuni o vosso povo!

(de joelhos)

P. Por isso, nós vos suplicamos: santifi-
cai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem 
o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Na noite em que  ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA  ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM  MEMÓ-
RIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!

T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 
que nos libertastes pela cruz e res-
surreição.

(de pé)

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória 
do vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e 

da sua ascensão ao céu; e enquanto  
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e  con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e 
nos tornemos em Cristo um só corpo 
e um só espírito.

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eter-
na com  os vossos santos: a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos Apóstolos e Márti-
res, N. (o santo do dia ou o padroeiro) e todos os 
santos, que não cessam de  interceder 
por nós na vossa presença.

T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa recon-
ciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé e  
na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o 
papa Francisco, o nosso bispo Fernan-
do, seu bispo  auxiliar, José Francisco,  
com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Atendei às preces da vossa família,  
que está aqui, na vossa presença. Reu-
ni em vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida, os nossos militares , e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a 
eles, esperamos também nós saciar-nos 
eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.

T. A todos saciai com vossa glória!

P. Por  ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. Por Cristo, com Cristo, em 
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Cristo, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito Santo, toda 
a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

19 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Antes de participar do banquete da 

Eucaristia, sinal de reconciliação e 
vínculo de união fraterna, rezemos, 
juntos, como o Senhor nos ensinou:                            

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no 
céu; o pão nosso de cada dia nos dai 
hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem 
nos tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos do 
mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T. O amor de Cristo nos uniu.

P. No Espírito de Cristo ressuscitado, 
saudai-vos com um sinal de paz. 
(conforme as Normas Litúrgicas, cumprimente 

somente o irmão ou irmã ao seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

P. Provai e vede como o Senhor é bom; 
feliz de quem nele encontra seu refú-
gio. Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo.   

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

20 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

 Eu vim para que todos tenham vida, 
que todos tenham vida plenamente.

1.  Reconstrói a tua vida em comunhão 
com teu Senhor, reconstrói a tua vida 
em comunhão com teu irmão. Onde 
está o teu irmão, eu estou presente 
nele.

2.  Eu passei fazendo o bem, eu curei 
todos os males. Hoje és minha pre-
sença junto a todo sofredor. Onde 
sofre o teu irmão, eu estou sofrendo 
nele.

3.  Entreguei a minha vida pela salvação 
de todos. Reconstrói, protege a vida 
de indefesos e inocentes. Onde mor-
re o teu irmão, eu estou morrendo 
nele.

4.  Vim buscar e vim salvar o que estava 
já perdido. Busca, salva e reconduze 
a quem perdeu toda a esperança. 
Onde salvas teu irmão, tu me estás 
salvando nele.

5. Este pão, meu corpo e vida para a 
salvação do mundo é presença e ali-
mento nesta santa comunhão. Onde 
está o teu irmão, eu estou, também, 
com ele.

6. Salvará a sua vida quem a perde, 
quem a doa. Eu não deixo perecer 
nenhum daqueles que são meus. 
Onde salvas teu irmão, tu me estás 
salvando nele.

21 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P.  OREMOS: Nós comungamos, Senhor 
Deus, no mistério da vossa glória, 
e nos empenhamos em render-vos 
graças, porque nos concedeis, ainda 
na terra, participar das coisas do céu. 
Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

22 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demó-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente 
o pedimos. E vós, príncipe da milícia 
celeste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 

perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

23 BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo.

T. Amém.

P. Levai a todos a alegria do Senhor 
ressuscitado; ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe. 

T. Graças a Deus. 
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